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Experiência pedagógica sobre sustentabilidade com o 
recurso ferramentas colaborativas 

Este estudo exploratório pretende analisar uma experiência pedagógica instituída na unidade curricular de Tecnologias de Informação e Comunicação da Faculdade de
Medicina Dentária da Universidade do Porto, cujo intuito principal foi promover competências com ferramenta colaborativas da Google, através de um projeto sobre
sustentabilidade em Medicina Dentária e perceber o nível de utilização das ferramentas e o impacto que o projeto teve não somente na aquisição de competências com
as mesmas, mas também de competências comunicacionais e colaborativas, em contexto de grupo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O projeto revelou-se positivo não somente no que toca à aquisição de competências na utilização das ferramentas comunicacionais, mas também competências
colaborativas em contexto grupal.

OBJETIVO

METODOLOGIA

Não existiram diferenças estatisticamente significativas entre os estudantes que responderam aos dois questionários (tabela 1). No que concerne à utilização e
conhecimento prévio das ferramentas colaborativas, as mais referidas foram o Gmail (100%) e o Drive (83.6%), seguida do Slides (3.8%), Sites (13.4%), sendo a menos
utilizada a ferramenta Sheets (9%) (tabela 2). No que respeita a evolução ao longo do projeto, os resultados mostram uma melhoria estatisticamente significativa nos
domínios “interação estudante-estudante” (p = 0.027) e “estudante-ferramentas tecnológicas” (p = 0.006)(tabela 3), o que permite aferir um impacto positivo não só no
desenvolvimento das soft skills, com aquisição de mais competência em contexto grupal, mas também na capacitação técnica, tal como foi também identificado
anteriormente, ao analisar o impacto das tecnologias colaborativas em contexto pedagógico.(9)

CONCLUSÃO

A maior consciência a nível local e mundial sobre as questões ambientais e da finitude dos recursos naturais deve levar a Universidade a fazer do desenvolvimento
sustentável um tópico de diferenciação institucional e de atuação responsável. Uma Universidade que ensina e adota estratégias de sustentabilidade, à luz do disposto
nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável(1), está em constante interação com o ambiente e a sociedade. Neste contexto, também a Medicina Dentária procura
integrar as metas de desenvolvimento sustentável na prática diária e apoiar uma mudança para uma economia circular e “verde”(2), tendência essa alinhada com a
declaração de políticas da Federação Dentária Internacional de 2017.(3)
Nos últimos anos, novas tendências pedagógicas no binómio ensino/aprendizagem têm deixado o seu cunho e gerado inovação ao desafiar novas práticas.(4, 5, 6) A
aprendizagem colaborativa, onde os estudantes trabalham em grupo procurando a compreensão partilhada de conceitos, é um exemplo que tem vindo a conquistar um
lugar de destaque pelo grande potencial e benefícios interessantes relativamente aos métodos didáticos convencionais.(7, 8) No ensino superior, a abordagem focada na
comunidade externa foi fortalecida pelo desenvolvimento de tecnologias colaborativas da 'Web 2.0' que aumentam a facilidade, o âmbito e o impacto de transmitir o
conhecimento científico também à população.(9)As ferramentas colaborativas da Google com aplicação no ensino, são um exemplo.(10)

Os dados foram recolhidos a partir de dois questionários elaborados para o efeito e
respondidos por 67 estudantes antes do início e no final do projeto. Organizados em
grupos, os estudantes realizaram trabalhos sobre tópicos relacionados com a
temática central (figura 1), que apresentaram em ambiente de sala de aula e,
adicionalmente, construíram um website. Os questionários visavam analisar o
conhecimento e utilização que os estudantes faziam das ferramentas colaborativas
da Google e o impacto que o projeto representava na aquisição de competências.
Mediante o teste do Qui-quadrado, verificou-se a consistência na amostra que
respondeu a ambos os questionários. Foi efetuada a análise descritiva dessa
utilização mediante percentagens e frequências. Procedeu-se a uma análise fatorial
exploratória que permitiu, entre outras competências transversais, identificar os
domínios “interação estudante-estudante” e “Interação individual” dividido em 3
subdomínios: “interação estudante-ferramentas tecnológicas”, “autonomia e espírito
crítico” e “competências comunicacionais“. O efeito da participação no projeto foi
avaliado comparando as pontuações atribuídas às questões nos 1º e 2º questionários
através do teste de Mann-Whitney. Foi considerado um nível de significância de 5%.
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